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Disciplina 335711 – Antropologia da Globalização: Migrações 

Professora: Andréa Lobo (andreaslobo@yahoo.com.br) 

Dia/Horário: Sexta-feira, 08h-12h 

Local: sala de reuniões 5 (ICS) 

 

 

Programa de Disciplina  

(2º semestre de 2017) 

 

O curso pretende abordar discussões clássicas e contemporâneas referentes aos fluxos migratórios por meio da 

leitura de artigos, ensaios e etnografias. O enfoque temático está no movimento diversificado de pessoas e nos 

consequentes processos de circulações de coisas, informações, ideias, símbolos e valores que o acompanham. Tais 

fluxos serão observados em diferentes escalas – local, regional, continental, global – por meio de discussões 

capazes de incorporar a profundidade histórica das experiências de circulação e de provocar um novo olhar sobre 

a articulação entre esses movimentos e a delimitação de limites socioculturais de tipos variados. 

Fluxos, circulação e movimento tornaram-se lugar comum nas discussões sobre a contemporaneidade, já havendo 

uma relativa saturação dos argumentos e debates em torno destas categorias. Apesar disso, resta-nos muito a 

compreender sobre os processos sociais, políticos, econômicos e culturais analisados a partir da perspectiva dos 

fluxos na contemporaneidade. Nesse sentido, a pesquisa empírica se faz cada vez mais necessária para 

complexificar o debate e fugir das “respostas apressadas”. Com tais questões em mente, o curso terá como 

proposta aprofundar o debate sobre as temáticas destacadas, dando especial atenção aos desafios postos ao fazer 

etnográfico. 

O conteúdo programático será trabalhado por meio de aulas expositivas com apelo à reflexão crítica e reforçando 

a participação dos/as estudantes. O programa é composto por seções temáticas para proporcionar ao/à estudante 

uma perspectiva global de algumas das principais discussões sobre as migrações contemporâneas. Durante o 

decorrer da disciplina outros/as pesquisadores/as, especialistas nas temáticas tratadas serão convidados/as para 

contribuir para o aprofundamento das discussões seja em seus aspectos gerais ou mais específicos.  
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